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Introdução
Mini Guia dos Dias de Jejum
Nos tempos bíblicos, os jejuns eram proclamados quando havia alguma ameaça de perigo, e também serviam como um chamado para penitência e uma oportunidade para se fazer orações. E o jejum era um sinal de luto quando ocorria uma calamidade.

Do ponto de vista judaico, o jejum é uma manifestação de piedade que surge a partir de um desejo para uma vida meritória, em linha com a ênfase ética dos ensinamentos herdados. Mas deve-se ter em mente, conforme o Talmud, que não é a roupa de luto e o jejum que geram o perdão, mas sim, o arrependimento e as boas ações.

A nossa tradição considera três tipos de jejum:

1- Jejum público consagrado

2- Jejum público decretado em ocasiões especiais

3- Jejum individual

JEJUM PÚBLICO CONSAGRADO

Existem seis jejuns públicos consagrados. O primeiro em importância é o de Yom Kipur, que é o único que está explicitamente estabelecido na Torá. Os outros cinco, embora mencionados no Tanach, foram na realidade, estabelecidos pelos sábios, sendo apenas um deles, o Jejum de Esther, feito na véspera de Purim, que não se refere à destruição de Jerusalém e do Templo, e a perda do Estado Judeu na Antiguidade.

Os quatro jejuns referentes à destruição de Jerusalém e do Templo são os seguintes:

O primeiro é recordado em 17 de Tamuz. O segundo Tishá-Be’Av 9 de Av. O terceiro, é o jejum de Guedáliah, em 3 de Tishrei. E o quarto, 10 de Tevet. Em 17 de Tamuz marca o início da destruição de Jerusalém referente ao segundo Templo, quando os romanos conseguiram romper o muro da cidade. Por ocasião da destruição do primeiro templo, os muros começaram a ser rompidos em 9 de Tamuz. Mas ambos os eventos são comemorados na mesma data, ou seja, 17 de Tamuz.

Em 9 de Av Tishá -Be’Av, 3 semanas após 17 de Tamuz, ocorreu a destruição, tanto do primeiro quando do segundo templo, ocasionando a perda do Estado Judeu.

Em 3 de Tishrei, um dia após Rosh Hashaná, é o dia do Jejum de Guedáliah. Guedáliah ben Ahikan, a quem Nabucodonosor designou governador de Judá após a primeira destruição de Jerusalém, foi assassinado nesta data, acabando com as esperanças do fim da dominação babilônica e possibilidade do ressurgimento do estado judeu.

Em 10 de Tevet, oito dias após o último dia de Chanuká, recorda-se o começo do primeiro cerco de Jerusalém pelas forças de Nabucodonosor, ocasionando o rompimento do muro em 9 de Tamuz, e destruição do Primeiro Templo em 9 de Av.

JEJUM PÚBLICO ESPECIAL

Além dos jejuns consagrados, jejuns públicos especiais foram ordenados, quando uma situação particularmente grave gerava um apelo para orações de massa e de arrependimento.

Nos tempos antigos, ocorrem em Esther 4:3, 16 ; Nehemias 9:1 ; Joel 2:15; Jonas 3:9.

E considerando que as situações de perigo e angústia eram frequentes, existem vários exemplos em que os líderes da comunidade decretaram jejum. Esses jejuns especiais eram muitas vezes limitados a uma comunidade ou a um único país.

As regras para o jejum público especial são as mesmas do jejum público consagrado. Existem ainda alguns jejuns que eram largamente observados numa época, mas que agora se tornaram obsoletos, ou são observados somente por pessoas muito devotas.

Por exemplo, o jejum que era realizado na véspera de Rosh Chodesh, já foi bastante observado, particularmente na Europa Oriental. Este jejum mensal era chamado de Yom Kipur Katan Pequeno. Este jejum não é mencionado, nem no Talmud, e nem no Shulchan Aruch de Caro.

Algumas pessoas extremamente devotas costumavam fazer três dias de jejum após Pessach e após Sucot, como uma penitência por alguma leviandade que pudesse ter sido praticada durante aquelas festividades. O costume era esperar o fim do mês de Nissan em Pessach ou Tishrei, Sucot, e jejuar na primeira segunda-feira, na primeira quinta-feira e na segunda segunda-feira do mês seguinte.

JEJUM INDIVIDUAL

Alguns jejuns não são obrigatórios para toda a comunidade, mas apenas para algumas pessoas, e em certas ocasiões.

Por exemplo, é considerada um Mitzvá jejuar nos dias de Yorhtzait dos pais. E o casamento, que é como se fosse um Yom Kipur para os noivos, em que seus pecados são perdoados, alguns noivos costumam jejuar antes da cerimônia de casamento.

Outro tipo de jejum individual é aquele obrigado a ser realizado pela pessoa que deixar cair um Sefer Torá, jejum que deve ser seguido, também, por aqueles que estiverem presentes ao fato. O Talmud relata diversos jejuns individuais.

LEITURA DE TORÁ
Durante os dias de jejum público a Torá é lida, e são feitas três aliot, tanto na parte da manhã Shacharit quanto à tarde Minchá.

As leituras dos jejuns de Guedáliah, 10 de Tevet, de Esther e 17 de Tamuz encontram-se na Parashá Ki Tissá , do livro Êxodo 32:11 a 14 e Êxodo 34:1 a 10. As leituras são as mesmas, tanto na parte da manhã quanto na parte da tarde. No costume asquenazim, a terceira aliá, e somente em Minchá, é lida como Maftir, seguida da leitura da Haftará de Isaías 55:6 a 56:8.

As leituras de Tishá-Be’Av são também as mesmas, tanto em Shacharit quanto Minchá, e encontram-se na Parashá Vaetchanan, do livro Deuteronômio 4:25 a 40. A terceira aliá é lida como Maftir, tanto na parte da manhã quanto à tarde, seguida da Haftará de Jeremias 8:13 a 9:23. Yom Kipur tem as sua leituras e procedimentos específicos.

DURAÇÃO DOS JEJUNS

Com exceção dos jejuns de Yom Kipur e de Tishá-Be’Av , cujo início é o por do sol, quando consideramos que se inicia o dia, até o por do sol do dia seguinte, todos os outros jejuns aqui mencionados iniciam-se com o nascer do sol e terminam com o por do sol daquele mesmo dia.

Durante o jejum não são ingeridos nenhum alimento e liquido.

LITURGIA NOS DIAS DE JEJUM PÚBLICO

Nas Amidot de Shacharit e de Minchá inclui-se a reza de ANENU. Nos jejuns de Guedáliah, 10 de Tevet, de Esther e 17 de Tamuz, logo após as repetições das Amidot de Shacharit e de Minchá, deve-se abrir o Aron Ha-Kodesh, e recitar o AVINU MALKENU.

Grandes Feriados

Rosh Hashaná, o Ano Novo judaico, é observado no primeiro e no segundo dias de Tishri,o sétimo mês do calendário judaico. Yom Kipur, o Dia do Perdão ou das Expiações, cai no décimo dia de Tishri. É o dia mais solene do ano judaico. Os grandes feriados judaicos são observados durante o período de dez dias entre o primeiro dia Rosh Hashaná e o 10º dia Yom Kipur de Tishri, o sétimo mês do calendário judaico.

Rosh Hashaná e Yom Kipur são os mais importantes de todos os feriados judaicos, e os únicos feriados puramente religiosos, pois não são ligados a eventos históricos ou naturais. São comemorados no outono do calendário ocidental e no sétimo mês do calendário judaico, Tishri. É uma época de reuniões familiares, refeições especiais e comidas de sabor doce.

Rosh Hashaná, o Ano Novo judaico, dá início a um período de dez dias conhecido como os Grandes Feriados, ou Yamim Nora’im, um período de penitência e oração que termina com o Yom Kipur. Esses dez dias são concedidos aos judeus do mundo inteiro para que se arrependam dos seus pecados e peçam o perdão de Deus.

Que você seja inscrito no Livro da Vida

Esta é a saudação usual durante esse período, e acredita-se que, em Rosh Hashaná, o destino da humanidade seja registrado por Deus no Livro da Vida. No Yom Kipur, o livro é fechado e lacrado. Um Ano Novo bom e feliz é concedido àqueles que se arrependeram dos seus pecados.

Yom Kipur, o Dia do Perdão, é o dia mais sagrado e solene do ano judaico o Sábado dos Sábados Shabat HaShabatot, e é observado no décimo dia de Tishri. É um dia de jejum, reflexão e orações.

Em Yom Kipur, os 40 dias de arrependimento que começam com o primeiro dia de Elul, já se passaram. Em Rosha Hashaná, Deus julgou a maior parte da humanidade e registrou sua sentença no Livro da Vida. Mas a pessoa ganha um indulto de dez dias. O Livro da Vida é então fechado e lacrado. Um Ano Novo bom e feliz é concedido àqueles que se arrependeram dos seus pecados.

Como o Yom Kipur é o dia de pedir perdão por promessas feitas a Deus e que foram quebradas, o dia anterior é reservado para pedir perdão por promessas quebradas entre pessoas, pois Deus não pode perdoar as promessas quebradas entre pessoas.

Yom Kipur é um dia de NÃO fazer. Não se toca o Shofar e os judeus não podem comer nem beber, pois a regra é jejuar. Acredita-se que jejuar no Yom Kipur é emular os anjos no céu, que não comem, não bebem e não se lavam.

As Cinco Proibições do Yom Kipur:
1. Comer e beber
2. Relações maritais
3. Lavar-se
4. Usar sapatos de couro

Enquanto o Yom Kipur é dedicado ao jejum, o dia anterior é dedicado a comer. De acordo com o Talmud, a pessoa que come no nono dia de Tishri e jejua no décimo, é como se tivesse jejuado em ambos os dias, o nono e o décimo. Também as orações são minimizadas para que os judeus possam se concentrar em comer e se preparar para o jejum.

Na véspera do Yom Kipur, a comunidade se reúne na sinagoga. Os homens põem os seus xales de oração - normalmente não usados à noite. Então, quando cai a noite, o cantor começa o Kol Nidre, que é repetido três vezes, cada vez com uma voz mais forte.

O Kol Nidre enfatiza a importância de cumprir os votos, pois violar um juramento é um dos piores pecados.

Uma parte importante do serviço de Yom Kipur é o Vidul: Vidui, ou confissão. As confissões servem para ajudar a refletir sobre as más ações da pessoa, e confessá-las verbalmente é parte do arrependimento formal ao pedir o perdão de Deus. Como a comunidade e a união são uma parte importante da vida judaica, as confissões são ditas no plural. Nós somos culpados.

Ao terminar o Yom Kipur, na última hora um serviço chamado Ne’ilá: Neílah oferece uma oportunidade final para o arrependimento. É o único serviço do ano durante o qual as portas da Arca onde os rolos da Torá são guardados permanecem abertas do princípio ao fim do serviço, significando que os portões do Paraíso estão abertos naquele momento.

O serviço se encerra repetindo sete vezes o versículo O Senhor é nosso Deus. O Shofar soa uma vez e a congregação proclama: No ano que vem em Jerusalém
.


16 - Quando jejuardes, não tomeis um ar sombrio como fazem os hipócritas, pois eles desfiguram o seu rosto para que seu jejum seja percebido pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam sua recompensa.
QUANDO JEJUARDES - Os versos 16 a 18 trata do terceiro dos deveres religiosos aqui considerados. Com referência ao jejum entre os judeus. É o jejum privado e voluntário
.

Comentário Marcos 2:18 e 20. 

JEJUAVAM - Sem dúvida, os discípulos de João, pelo menos em parte, imitavam-no em sua forma austera de vida Mateus 3:4, como o demonstra aqui seu jejum. Indubitavelmente, estavam jejuando no momento em que formularam sua pergunta a Jesus. 
No Talmude babilônico se relata a antiga tradição de jejuar o segundo e quinto dia da semana, isto é segunda-feira e quinta-feira Ta`anith 12a; cf. Lucas 18:12; o mesmo se afirma no Ensino dos apóstolos, no início do século 11. Didajé 8:1. 

Ainda que a tradição judaica atribua esse costume ao relato de que Moisés começou seu jejum de 40 dias no Sinai (Êxodo 34:28)numa quinta-feira e terminou numa segunda-feira, parece provável que o jejum durante estes dois dias, em realidade, devia-se ao desejo de que estivessem o mais longe possível no sábado e ao mesmo tempo não estivessem demasiado próximos entre si. 

Os motivos exatos por trás desses jejuns bissemanais não são inteiramente claros, mas parece provável que tivessem sua origem no desejo de alguns judeus particularmente fervorosos de tentar expiar o mundanismo da nação, que, segundo eles, estava provocando rapidamente sua destruição. No geral, os antigos judeus jejuavam a fim de ressarcir uma falta ou para assegurar-se uma resposta favorável a uma oração ou o cumprimento de um desejo. Certamente, parece que muitos jejuavam porque criam que este ato ganhava um mérito especial ante Deus. 

Este tipo de jejum estava baseado sobre um conceito equivocado do caráter de Deus e da natureza da justiça. Com demasiada frequência, o jejum degenerava num meio de justificação pelas obras, mediante a qual os homens esperavam apaziguar um Deus austero e ganhar seu favor, sem ter em conta o estado do coração deles. Séculos antes do tempo de Jesus, os profetas tinham condenado tais ideias ao declarar que Deus tinha chegado a aborrecer os jejuns de Israel e outros ritos religiosos Isaías 58:3 a 5; Zacarias 7:5 e 6. 

Há vezes que o cristão precisa de pensamento agudo e correta discriminação em seu juízo; fazendo decisões importantes, ou precisa discernir mais claramente a vontade de Deus. Em tais circunstâncias, o jejum pode ser uma grande bênção. Um jejum não significa necessariamente uma completa abstinência de alimento, mas uma limitação ao que é essencial para manter a saúde e o vigor. Como Daniel, o cristão poderia eliminar todo alimento saboroso (Daniel 10:3). Não se honra o nome de Deus nem se melhora a experiência cristã mediante nenhuma prática que debilite o corpo ou prejudique a saúde (Mateus 6:16)
.

Os fariseus procuravam exaltar-se pela rigorosa observância de formas, ao passo que tinham o coração cheio de inveja e contenda. “Eis”, diz a Escritura, “que jejuais para contendas e rixas e para ferirdes com punho iníquo; jejuando assim como hoje, não se fará ouvir a vossa voz no alto. Seria este o jejum que escolhi, que o homem um dia aflija a sua alma, incline a sua cabeça como o junco e estenda debaixo de si pano de saco e cinza? Chamar-te-iastu a isto jejum e dia aceitável ao Senhor?” Isaías 58:4 e 5. 

O verdadeiro jejum não é um serviço meramente formal. A Escritura descreve o jejum preferido por Deus: “que soltes as ligaduras da impiedade, que desfaças as ataduras do jugo ... que deixes livres os quebrantados ou oprimidos e despedaces todo o jugo...; abrires a tua alma ao faminto, e fartares a alma aflita” Isaías 58:6 e 10. Aí se expõe o próprio espírito e caráter da obra de Cristo. Toda a Sua vida foi um sacrifício pela salvação do mundo. Quer jejuando no deserto da tentação, quer comendo com os publicanos no banquete de Mateus, estava dando a vida pela redenção dos perdidos. Não em ociosas lamentações, em simples humilhação do corpo e multidão de sacrifícios, jaz o verdadeiro espírito de devoção, mas revela-se na entrega do próprio eu em voluntário serviço para Deus e o homem
.

NÃO TOMEIS O AR SOMBRIO - Não sejais austeros. Não ponhais cara triste. Não significa isto que Jesus proibia a tristeza se é genuína. Mas se refere à aparência fingida dos hipócritas
.

No pensamento de Jesus, esse epíteto, que visa a todos os falsos devotos que apresentam uma piedade afetada e ruidosa, aplica-se especialmente a seita dos fariseus (Mateus 15:7; 22:18; 23:13 a 15). Entre os judeus o termo grego hypockrités que traduz no hebraico, hameph não designa apenas o homem de piedade fingida e exibicionista, mas de modo geral o homem de caráter pervertido e mau, o ímpio em suma
.

Grego: hupokrités, provém de um verbo que significa fingir, dissimular. Os judeus atendiam aos necessitados com contribuições impostas aos membros da comunidade segundo cada um pudesse pagar. Os fundos assim conseguidos eram aumentados por meio de doações voluntárias. Faziam-se pedidos especiais nas reuniões religiosas públicas nas sinagogas, ou em reuniões ao ar livre que costumavam realizar nas ruas. Nestas ocasiões, as pessoas se sentiam tentadas a prometer grandes somas de dinheiro para conseguir o louvor dos que estavam ali reunidos. Também se acostumavam permitir que o que tivesse contribuído com uma soma excepcionalmente grande se assentasse num lugar de honra junto aos rabinos.
Com demasiada frequência, o desejo de ser louvado era o objetivo desses donativos. Ocorria que muitos prometiam grandes somas, mas depois não cumpriam suas promessas. A referência que Jesus fez à hipocrisia sem dúvida incluía também esta forma de fingimento
.
DESFIGURAM - Grego: afanízó, fazer invisível ou fazer irreconhecível. Jesus se refere à ação de ocultar os verdadeiros sentimentos depois de uma aparência de tristeza simulada, bem como um ator esconde seu rosto sob uma máscara, sob pretexto de ser muito piedoso. Quando jejuavam, os hipócritas andavam sem se lavar, sem se barbear, e sem se arrumar nem o cabelo nem a barba. 

No grego há um interessante jogo de palavras que dificilmente pode traduzir-se a nosso idioma. Os verbos que se traduzem como desfigurar e mostrar provem de uma mesma raiz: fáinó, aparecer. Uma tradução livre desta passagem seria assim: Fazem desaparecer seus rostos seus verdadeiros sentimentos para que eles mesmos possam aparecer, etc.
. 

PERCEBIDO PELOS HOMENS - Tentavam chamar o atendimento de seus próximos para conseguir fama de ter grande piedade
. 

Jejum Equivocado

Mateus 6:16 apanha um fio solto no verso 6. Dos versos 2 até ao 4, Jesus adverte contra a esmola ostentosa, e nos versos 5 e 6 faz o mesmo com relação à oração. Nos versos 7 e 8, ministra instruções importantes, e do verso 9 até o 13 apresenta um exemplo de oração. Agora Ele está no verso 16, para retornar a Seu tema prin​cipal da adequada piedade verso 1. Dessa vez Sua instrução tem que ver com o jejum.

Os versos 16 a 18 são a única instrução de Jesus a respeito desse assunto, e o propósito Dele é mais advertir contra os abusos do que nos dizer como e quando deve ser praticado.

Jejuar era algo importante para os santos, tanto do AT quanto do NT. O único jejum ordenado no AT ocorria no anual Dia da Expiação, embora no tempo de Jesus os fariseus jejuassem dois dias por semana: nas segundas e nas quintas-feiras.

Por coincidência, esses também eram os dias de feira. Assim sendo, chegava muita gente nas cidades e vilas nos dias semanais de jejum. Isto acabava sendo uma tentação para alguns judeus que gostavam de auditórios maiores para suas exibições de santidade. Havia muitos que tomavam medidas deliberadas para que os outros não deixassem de perceber que eles estavam jejuando. Alguns caminhavam pelas ruas com o cabelo propositadamente despenteado e com roupas intencio​nalmente sujas e descompostas.

Embora essas exibições pudessem enganar o povo comum, certa​mente não iludiam os rabinos mais sábios nem Jesus. Jesus afirmou a esses exibicionistas que seu jejum era mais um ato propositado de or​gulho espiritual do que um ato de humildade.

Bem, você deve estar pensando: Ninguém faria isso hoje.

Errado! Conheço várias pessoas que rotineiramente deixam que determinados amigos saibam, pela falsa piedade estampada no rosto, que estão jejuando.

A natureza humana não muda através do tempo. Mas hoje Deus quer que nossa natureza humana seja como a Dele. Você permitirá?

17 - Tu porém, quando jejuares, unge tua cabeça e lava teu rosto.
TU PORÉM - O Sermão do Monte faz notar o contraste entre a filosofia de Deus e a filosofia do homem. Os ensinos de Jesus: Eu porém vos digo. opõe-se a doutrina dos rabinos, e a vida dos cidadãos do reino do céu; mas contrasta com a dos hipócritas
. 

QUANDO JEJUARES - Nessa passagem Jesus não aprova o jejum nem o condena. Jejuar ou não só se refere à pessoa envolvida. Em realidade, a essência do jejum é a consciência da necessidade pessoal de fazê-lo. O ensino de Jesus destaca que o jejum tem de ser uma experiência pessoal movida por essa sensação de necessidade, e não uma formalidade piedosa nem um meio de ganhar fama de ser muito piedoso. Não há virtude em jejuar só porque alguém lhe ordena que o faça
. 

UNGE TUA CABEÇA, LAVA TEU ROSTO - O azeite era símbolo de gozo Salmo 45:7; 104:15. Ungir a cabeça era um símbolo de bênçãos recebidas (Salmo 23:5; 92:10). Os cidadãos do reino podem jejuar, mas quando o fazem devem vestir-se e arrumar-se como sempre, porque o jejum é pessoal e perde seu significado se o faz para mostrar aos homens que jejuam. Não como o faziam os hipócritas
. 

18 - Para que os homens não percebam que estás jejuando, mas apenas o teu Pai, que está lá no segredo, e o teu Pai, que vê no segredo, te recompensará.
NÃO PERCEBAM - A religião cristã não tem nada de sombrio, e o cristão melancólico em suas palavras ou em sua aparência representa mal o caráter de Deus. É um grande privilégio ser filhos de Deus I João 3:1 e 2, e o rosto triste nos dá a aparência de ser órfãos e não filhos
. 

APENAS O TEU PAI - O jejum é um assunto pessoal e particular tem que ver com o que jejua e seu Deus, e não entre ele e seus próximos
. 

COMO NÃO JEJUAR

“Quando jejuardes, não tomeis um ar sombrio como fazem os hipócritas, pois eles desfiguram o seu rosto para que seu jejum seja percebido pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam sua recompensa. Tu porém, quando jejuares, unge tua cabeça e lava teu rosto. Para que os homens não percebam que estás jejuando, mas apenas o teu Pai, que está lá no segredo, e o teu Pai, que vê no segredo, te recompensará” Mateus 6:16 a 18.
Até hoje o jejum é uma parte essencial da vida religiosa no Oriente. Os muçulmanos observam rigorosamente o jejum no mês de Ramadan; que é o nono mês do ano muçulmano, em que se comemoram as primeiras revelações que recebeu o profeta Maomé. Este jejum se mantém desde a saída do sol quando há luz suficiente para distinguir um filho branco de um negro, até o por do sol. Neste período está proibido comer, beber, banhar-se, fumar, se perfumar, e qualquer coisa que não seja essencial. As mulheres que estão criando ou esperam bebês estão isentas. Os soldados em cam​panha e os que estão em viajem também podem deixar de cum​prir, porém se comprometem a jejuar em outro tempo durante um número equivalente de dias. Se uma pessoa tem que comer alimento por razões de saúde, deve compensar o haver que​brantado o jejum dando esmolas aos pobres.

Os costumes de jejum dos judeus eram exatamente os mesmos. Há que se advertir que, o jejum durava desde a saída até o por do sol; fora deste período podia comer normalmente. Os judeus do tempo de Jesus, como em nossos dias, não praticavam mais um jejum obrigatório: mas sim no Dia da Expiação. Este dia, todos os homens tinham que afligir suas almas. Levítico 16:31. A lei tradicional estipulava: No Dia da Expiação está proibido comer, beber, banhar-se, ungir, lavar sandálias, e praticar relações sexuais. Até as crianças tinham que ser treinadas em certa medida do jejum no Dia da Expiação para que, quando fossem maiores, estivessem preparados para cumprir o jejum nacional.

Mesmo que houvesse só um dia de jejum geral obrigatório, os judeus praticavam correntemente os jejuns privados. 

I. O jejum relacionado com o luto. Entre a morte e o enterro de uma pessoa querida, os que estavam de luto tinham que abster de carne e de vinho.

II. O jejum para expiar um pecado. Se dizia, por exemplo, que Ruben jejuou sete dias por sua res​ponsabilidade na venda de José: Não bebeu vinho nem nenhuma outra bebida alcoólica; não provou a carne nem nenhuma outra coisa apetitosa. Testamento de Ruben 1:10. Pela mesma razão. Simeão afligiu sua alma com jejum durante dois dias, porque havia odiado a José. Testemunho de Simeão 3:4. Por arrepen​dimento por seu pecado com Tamar, se dizia que Judá, em sua velhice, não tomava nem vinho nem comia carne, nem permitia nenhum prazer. Testamento de Judá 15:4. Há que se dizer que o pen​samento judeu não tinha nenhum valor ao jejum se não era acompanhado de arrependimento. O jejum era a expressão externa de uma aflição interna. O autor de Eclesiástico 31:30 disse: O que jejua para livrar-se de seus pecados, e faz as mesmas coisas outra vez, quem levará a sério sua oração, e de que lhe servirá se humilhar?
III. O jejum era um ato de penitência nacional. Assim jejuou a nação inteira depois do desastre da guerra civil com a tribo de Benjamim. Juízes 20:26. Samuel fez com que o povo jejuasse porque haviam extraviado indo atrás de Baal. I Samuel 7:6. Neemias fez que o povo jejuasse confessando seus pecados. Neemias 9:1. As vezes a nação in​teira jejuava em sinal de penitência nacional diante de Deus.

IV. Em certas ocasiões o jejum era uma preparação para receber uma revelação. Moisés jejuou quarenta dias e quarenta noites na montanha (Êxodo 24:15). Daniel jejuou esperando a Pa​lavra de Deus (Daniel 9:3). Jesus mesmo jejuou esperando o enfrentamento com o tentador (Mateus 4:2). Esse era um prin​cípio saudável; porque, quando o corpo está no mais baixo controle, é quando as faculdades mentais e espirituais estão mais alertas.

V. Às vezes o jejum era um chamado a Deus. Por exemplo: Faltava chuva, e havia perigo de que se perdessem as colheitas, se proclamava um jejum nacional para invocar a ajuda de Deus.

No jejum judaico haviam três ideias principais:

I O jejum era um intento deliberado de chamar a atenção de Deus. Esta era uma ideia muito primitiva. O jejum estava determinado para atrair a atenção de Deus e fazer que o Senhor fixasse na pessoa que se afligia voluntariamente.

II. O jejum era um intento deliberado para demonstrar que o arrependimento era autêntico. O jejum era a garantia de sinceridade das palavras e das orações. Aqui havia um perigo; porque o que se supunha que era uma prova de arrependimento podia chegar a ser considerado um substituto do arrependimento.

III. Muito do jejum era vicário. Não estava determinado para salvar a alma de uma pessoa tanto como para mover os sentimentos a Deus e salvar a nação de suas angústias. Era como se os devotos dissessem: As pessoas seculares não podem fazer isto. Estão imersos nas tarefas do mundo. Nos faremos este jejum extra para compensar a necessária deficiência da piedade dos demais.

COMO NÃO JEJUAR

Ainda que o ideal do jejum fosse elevado, sua prática aproximava de certos perigos inevitáveis. O maior perigo era que uma pessoa jejuasse para fazer alarde de uma piedade superior; que seu jejum fosse uma demonstração, não a Deus, mas as pessoas, de que era devoto e disciplinado. Isto era precisamente o que Jesus condenava. Condenava o jejum que se usava para fazer demonstração ostentação de piedade. Os dias de jejum judaico eram na segunda-feira e quinta-feira. Estes eram os dias marcados, e os povos e as aldeias, e especialmente Jerusalém, estavam aba​rrotados de pessoas do campo; e o resultado era que os que jejuavam para presumir de piedade tinham estes dias uma audiên​cia mais numerosa para ver e admirar sua piedade. Havia algu​ns que tomavam certas medidas para assegurar-se de que as pessoas não pudessem dar-se conta de que estavam jejuando: passeavam pelas ruas despenteados e macilentos, cuidadosamente descuidados quanto a roupa; até chega​vam a pintar o rosto de branco para exagerar sua palidez. Estes não eram gestos de humildade, mas de orgulho e presunção espiritual.

Os mais sábios dos rabinos não teriam regateado esfor​ços para condenar esta atitude o mesmo que Jesus. Sabiam claramente que jejuar por jejuar não tinha qualquer valor. Diziam que um voto de abstinência era como um colar de ferro que lhes prendiam; que ele que se impunha a si mesmo, e era submetido a uma escra​vidão inútil. Uma das melhores coisas que disseram dos rabinos foi: Teriam que dar conta no Dia do Juízo por todas as coisas boas que poderia desfrutar, e se passou por alto.
O doutor Boreham fez um relato que é um comentário sobre a ideia equivocada do jejum. Um viajante que ia pelas Montanhas Rochosas se encontrou com um sacerdote católico muito idoso; e se surpreendeu, naturalmente, ao ver se esforçando por aqueles locais difíceis e perigosos. O viajante per​guntou ao sacerdote: Que você está fazendo aqui? E o sacerdote idoso lhe respondeu: Estou desfrutando da beleza do mundo. Porém, disse o viajante, você não deixou para fazer isto um pouco tarde? E então o sacerdote lhe contou sua história. Havia passado quase toda a vida em um monastério; jamais havia saído além dos claustros. Caiu muito enfermo, e teve uma visão. Viu um anjo que estava ao lado de sua cama. Para que tinha vindo? lhe perguntou. E o anjo lhe disse: Para levá-lo para casa. É muito bonito o mundo ao qual me levas? perguntou o sacerdote. E o anjo lhe respondeu: É muito bonito o mundo em que vais entrar. E então seguiu contando o sacerdote ao viajante: eu me dei conta de que não havia visto nada deste mundo além do que havia dentro dos muros deste monastério. Assim é que lhe disse o anjo: Eu não vi quase nada deste mundo que vou deixar. Então lhe respondeu o anjo: Eu temo que vais ver muito pouca beleza no mundo que vais. Estava confuso, seguiu contando o sacerdote idoso, e pedi que me permitisse seguir mais dois anos neste mundo. Ele ouviu a minha oração, e estou gastando todo o dinheiro de que disponho e todo o tempo que tenho explorando a beleza do mundo. E o encontro foi maravilhoso!

Toda pessoa está obrigada a aceitar e desfrutar as mara​vilhas do mundo. Não mérito algum em jejuar por jejuar, e muito menos jejuar para parecer piedoso.

O JEJUM AUTÊNTICO

Jesus condenou a classe errônea de jejum, Suas palavras implicam que há uma forma autêntica que Ele esperava que Seus seguidores tomassem parte. Isto é algo em que muitos de nós, especialmente nas igrejas protes​tantes, raras vezes pensamos. Há bem poucas pessoas de cuja vida faz parte o jejum. Há muitas razões pelas quais o jejum sabiamente praticado é algo excelente.

I. O jejum é bom para a saúde. Muitos de nós levamos uma vida em que é fácil ser moderado e frouxo. É possível chegar ao ponto em que se vive para comer em vez de comer para viver. Faria muito bem fisicamente a muitas pessoas praticar o jejum mais do que o fazem.

II. O jejum é bom para a disciplina pessoal. É fácil chegar a ser auto complacente. É fácil chegar a um es​tado em que não nos privamos de nada que possamos ter ou adquirir. Muitas pessoas fariam um grande benefício pessoal em deixar por algum tempo todas as semanas que seus desejos e caprichos fossem seus únicos senhores, e exercitarem uma auto​disciplina severa e austera.

III. O jejum nos livra de ser escravos do hábito. Poucos há que se permitem certos hábitos porque é impossível deixá-los. Tem sido essenciais que não os podemos quebrantar; desenvolvemos tal depen​dência de certas coisas que, o que deveria ser um prazer; se converte em uma necessidade; e nos vemos privados do que nos temos acostumados a desejar, que pode converter-se em um purga​tório. Se praticarmos um jejum prudente, o prazer se converterá em uma cadeia, e o hábito num tirano. Seríamos os donos de nossos prazeres, e não vice-versa.

IV. O jejum protege a habilidade de passarmos sem algumas coisas. Uma das características que definem a vida de uma pessoa é o número de coisas que ela considera essencial. Está claro que, quanto menos sejam, mais indepen​dentes seremos. Quando todas as coisas chegam a ser essen​ciais, estamos a mercê dos luxos da vida. É um bom exercício passear por uma rua comercial, e olhar todas as coisas que se expõe nas vitrines e que se pode passar perfeitamente sem tê-las. Alguma forma de jejum nos con​serva a habilidade de passarmos sem as coisas que nunca deve​ríamos permitir que nos parecessem essenciais.

V. O jejum nos permite apreciar as cosas muito mais. Pode ter havido um tempo na vida quando algum prazer nos era apresentado tão tarde que se supunha ser um prazer extraordinário quando chegava. Pode ser o apetite, e o paladar insensível, que se perdeu com a sua gula. O que era às vezes um prazer agudo se convertia numa droga que não podemos passar. O jejum mantém a emoção do prazer fazendo que seja sempre novo e vivo.

O jejum tem sido excluído quase completamente da vida de muitas pessoas. Jesus condenou a classe equivocada de jejum, porém nunca pretendeu que o jejum fosse eliminado totalmente da vida e da prática. Faremos bem em praticá-lo cada um a nossa própria maneira e segundo nossa necessidade pessoal. E a razão para fazê-lo é: As bênção da terra sejam nosso guia, e não nossa cadeia
.

O Jejum Apropriado

“Tu, porém, quando jejuares, unge a tua cabeça e lava o rosto, com o fim de não parecer aos homens que jejuas, e sim ao teu Pai, em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará” (Mateus 6:17 e 18).

Talvez a coisa mais notável dessa passagem para a maioria dos cristãos evangélicos seja o fato de que Jesus não está recomendando o jejum. Afinal de contas, ele é uma das coisas mais fáceis de serem per​vertidas. Repare na maneira mecânica como muitos judeus o pratica​vam. E esses problemas foram reinventados na igreja medieval. 

Note que Jesus não diz para não jejuar, mas quando jejuares. Ele espera que Seus discípulos jejuem, assim como dão esmolas e oram. O jejum certamente era algo praticado pela igreja primitiva, muitas vezes em ligação com a oração ou com a tomada de decisões importantes. A maneira correta de lidar com uma prática que foi usada impropriamen​te na igreja não é aboli-la e ir para o outro extremo, mas modificar a prática e efetuá-la de maneira que conduza a resultados espirituais.

Considerando os tempos em que vivemos, talvez os adventistas de​vam reconsiderar a prática do jejum. Os que procuram reavivamento e despertamento talvez devessem reexaminar a questão do jejum. Jejuar não deve ser um acontecimento rotineiro e mecânico a ser realizado periodicamente. Ao contrário, sua principal utilidade é du​rante situações excepcionais em que precisamos ter mente clara e co​ração limpo ao buscarmos a Deus com toda a nossa alma.

Jejuar não deve ser visto como um meio de colocar moeda no co​fre das recompensas divinas. Também não é um fim em si mesmo. An​tes, jejuar é um meio físico para atingir fins espirituais, enquanto a al​ma luta consigo mesma e com Deus. Jejuar, de um modo geral, tem que ver com a abstenção de alimento ou de certos tipos de alimento por um dia, mas o verdadeiro jejum também pode consistir na renúncia de outras coisas ou atividades, tendo em vista propósitos espirituais. Par​te do propósito do jejum é limpar os condutos de nossa vida para que possamos encontrar a Deus mais eficientemente na oração e na medi​tação. Deus quer que partamos ao Seu encontro nos pontos decisivos e críticos de nossa vida
.

Apenas Pareça Normal

“Seria este o jejum que escolhi, que o homem um dia aflija a sua alma, incline a sua cabeça como o junco e estenda debaixo de si pano de saco e cinza? Chamar-te-ias a isto jejum e dia aceitável ao Senhor? Porventura, não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade, desfaças as ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo jugo? Porventura, não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os pobres desabrigados, e, se vires o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante?”( Isaías 58:5 e 7).

É mais fácil parecer piedoso do que ser piedoso. É mais fácil apre​sentar uma aparência exterior do que ser um cristão autêntico na vida diária. É mais fácil jejuar do que amar o próximo de maneira concreta.

Deus não é contra o jejum, mas se alguém tiver de escolher entre jejuar e amar o próximo, o jejum deve ser preterido. Essa é a mensa​gem de Isaías 58 e do Sermão do Monte. A reli​gião do coração é o elemento decisivo, e não a exibição externa.

Na verdade, em Mateus 6:16 a 18 Jesus é contra todas as formas de exibição exterior durante o jejum. Ele não apenas diz para não nos mostrarmos melancólicos, mas que devemos lavar o rosto e pentear o cabelo e parecer normais, para que ninguém saiba nem mesmo que es​tamos tendo um dia especial com Deus.

Isso não significa que nos dias de jejum eu tenha que me esforçar para ser excepcionalmente doce e feliz. Não há nada pior do que ir ao extremo oposto da melancolia quando estamos jejuando. Você co​nhece o tipo. Eles podem ser asquerosamente doces e artificialmente felizes quando praticam algum tipo de devoção. Podem encontrar-se no extremo oposto em que estavam os judeus, mas compartilham o mesmo buraco. Ainda estão, por suas ações artificiais, fazendo ostenta​ção de que estiveram com Jesus.

Procure apenas ser normal quando estiver com Jesus. O jejum é entre vocês dois
.

Outro Passeio Pelas Bem-Aventuranças

“Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isa​que e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque temeu olhar para Deus”(Êxodo 3:6).

Não sei como você está se sentindo ao caminhar com Jesus so​bre o Monte das Bem-aventuranças, mas eu me sinto cada vez mais hu​milde. Ao ver o ideal de Deus para mim, reconheço novamente minhas fraquezas e defeitos; reconheço como estou longe do ideal de Deus.

Nas semanas que ficaram para trás, dirigimos o olhar para a pure​za de coração na adoração. Fomos postos face a face com o fato de que, mesmo na adoração, nossos motivos algumas vezes não são puros. Ad​mitimos que há ocasiões em que damos uma esmola, fazemos uma ora​ção ou praticamos alguma outra devoção religiosa, em parte para be​neficiar alguém e em parte porque desejamos parecer bons e justos aos olhos das pessoas.

Como eu oraria, daria esmola ou agiria, caso ninguém estivesse ob​servando? Essa é a pergunta que precisa ser respondida. Gosto quando as pessoas me olham de frente, quando ouvem minha bela oração e dizem amém, quando pensam que meu discurso ou sermão foi o me​lhor de todos?

Quando reconheço que as palavras de Jesus não foram dirigidas apenas para os fariseus do passado, sou subitamente levado de volta pa​ra o pé da cruz. Elas foram dirigidas para mim também.

Repentinamente torno a ser levado para as bem-aventuranças. Re​conheço mais uma vez minha pobreza de espírito (Mateus 5:3) ao meu ver como realmente sou. Mais uma vez tenho fome e sede de justiça ver​so 6 porque reconheço que minha justiça não excede a dos escribas e fariseus (v 20), porque ainda não sou tão semelhante ao Pai (vv 43 e 48) como deveria e poderia ser.

Quando vejo o padrão de Jesus no caráter, no testemunho, no re​lacionar o verdadeiro significado da lei e mesmo na adoração, reco​nheço novamente minha necessidade. Minha primeira reação é me es​conder do Seu rosto. Mas então compreendo que a vida de Jesus per​mite que eu vá confiantemente diante do trono de Deus e novamente encontre graça. Subitamente compreendo como é maravilhoso o Deus a quem eu sirvo
.

ISAÍAS 58

O JEJUM QUE AGRADA A DEUS

Oráculo pós exílio, que reclama uma interiorização das práticas religiosas segundo o espírito dos grandes profetas. “Ouvi a palavra de Iahweh, príncipe de Sodoma, prestai atenção à instrução de nosso Deus povo de Gomorra!”( Isaías 1:10); Eu odeio, eu desprezo as vossas festas eu não gosto das vossas reuniões (Amós 5:21). Trata-se aqui do jejum: Os vv 5 a 7 são o núcleo do oráculo
.

Este capítulo faz um contraste entre a verdadeira e a falsa religião. O povo de Israel como a maioria das igrejas atualmente estavam mais interessados em ritos, jejuns e cerimônias. Dessa forma desejavam atrair a atenção de Deus. O que ganharam foi uma severa repreensão. Os povos antigos tinham por costume oferecer sacrifícios, e até sacrifícios humanos para aplacar a ira de Deus, no Cristianismo Deus se fez sacrifício para que pudéssemos ter esperança de salvação.
A obra que os adventistas devem realizar está delineada no capítulo 58 de Isaías. Quem está fazendo isto?
.
EXEGESE

1 - Grita a plenos pulmões, não te contenhas, levanta tua voz como uma trombeta e faze ver a meu povo a sua transgressão, à casa de Jacó o seu pecado.

GRITA - O profeta passa a mostrar em que consiste o verdadeiro jejum escolhido por Deus, e repreende o povo para que veja sua transgressão, e Deus passa a mostrar em que consiste o desejo divino, e esta mensagem é para os adventistas hoje e não apenas para o povo de Israel.

No capítulo 57:15 a 21, Isaías apresenta a mensagem celestial de reconciliação e paz. No capítulo 58 ele instrui quanto ao arrependimento e o que se deve fazer antes que possa receber as bênçãos prometidas. Uma exortação ao arrependimento não pode ser efetiva se não se expõe claramente o que os homens devem fazer com o pecado que existe em sua vida (Ezequiel 13:10 a 16). Uma exortação a uma reforma é um chamado a uma ação decisiva. Compare-se com a mensagem de “A vinha está seca e a figueira está murcha; romãzeira, tamareira, macieira, todas as árvores do campo secaram. Sim, a alegria desapareceu do meio dos homens.. Cingi-vos e lamentai-vos sacerdotes, chorai ministros do altar! Vinde, passai a noite vestidos de saco, ministros do meu Deus! Porque foram afastados da casa do vosso Deus a oblação e a libação” (Joel 2:12 a 13)
.

ANUNCIA A MEU POVO - Há os que professam servir a Deus, ao mesmo tempo em que confiam em seus próprios esforços para obedecer à Sua lei, formar um caráter reto e alcançar a salvação. Seu coração não é movido por uma intuição profunda do amor de Cristo, mas procura cumprir os deveres da vida cristã como uma exigência de Deus a fim de alcançarem o Céu. Semelhante religião nada vale. Quando Cristo habita no coração, a alma de tal modo se encherá do Seu amor e do gozo e da comunhão com Ele, que a Ele se apegará; e em sua contemplação será esquecido o próprio eu. O amor de Cristo será a mola das ações
.

Os dirigentes que não traçam uma clara linha divisória entre o correto e o errôneo, a fim de que o povo possa compreender os princípios implicados, são cegos guias de cegos. (Mateus 15:14; Lucas 6:39)
; 

Comentário Mateus 23:16. – “Ai de vós, condutores de cegos, que dizeis: Se alguém julgar pelo santuário, o seu juramento não o obriga, mas se jurar pelo ouro do santuário, o seu juramento o obriga”.

CONDUTORES DE CEGOS - Guias cegos. Jesus se refere à cegueira espiritual (João 9:39 a 41). Os judeus estavam orgulhosos de que eram os guias dos cegos gentios (Romanos 2:19). Em verdade, realizavam grandes esforços por conseguir prosélitos (Mateus 23:15). Mas que um cego pretenda guiar a outros cegos é o cúmulo da loucura. Jesus explica de imediato o que quer dizer com cegueira espiritual (vv. 16 a 24). Esta seção da condenação dos dirigentes judeus é maior do que qualquer das outras consignadas em Mateus 23. Jesus queria ressaltar este aspecto da hipocrisia. O único remédio para a cegueira espiritual é o colírio espiritual (Apocalipse 3:18), mas os dirigentes judeus se negavam comprá-lo do único que oferecia o colírio. Isto é uma séria advertência para a igreja de hoje
.

O OBRIGA - Não é nada. Esta é a primeira ilustração da cegueira espiritual dos escribas e dos fariseus. A razão pela qual um juramento não era válido e o outro sim o era, seja que para que o juramento fosse válido, devia ser específico. Segundo o Talmude Nedarim 14b: Se jura pela Torá, suas palavras não têm vigência; se jura pelo que ali está escrito, sua promessa deve cumprir-se; se jura pela Torá e pelo que ali está escrito, sua promessa deve cumprir-se. Notar a expressão não tem vigência, comparar com a expressão de Jesus, não é nada. Deve cumprir o que prometeu ou aceitar a responsabilidade pelo que jurou
.

LEVANTA TUA VOZ - Isaías 58 faz um contraste entre os frutos da verdadeira religião com os resultados da religião hipócrita e cheia de justiça própria. O estudo deste capítulo não deveria nos fazer críticos da igreja de Deus, mas nos inspirar a uma vida de serviço prático e amorável em favor dos outros, motivado pelos mais puros ideais.

2 - E no entanto eles me buscam todos os dias, mostram interesse em conhecer os meus caminhos, como se fosse uma nação que pratica a justiça, que não abandona o direito estabelecido pelo seu Deus. Pedem-me leis justas, mostram interesse em estar junto de Deus!

BUSCAM-ME TODOS OS DIAS - No externo, a nação de Judá professava seguir a Iahweh, mas no íntimo estavam longe dele. Apegavam-se às formas externas da religião, mas descuidavam seus princípios básicos. Jejuavam e oravam, observavam o sábado, guardavam as festas sagradas, levavam suas oferendas ao templo, assistiam às assembleias solenes, mas ao mesmo tempo participavam em toda sorte de iniquidades capítulo 1:11 a 15. Realizavam um esforço inconsequente para servir tanto a Deus como a Mamon (Mateus 6:24 a 34). Professando amar a luz, escolheram viver nas trevas (Mateus 6:19 a 23). Desejavam desfrutar de tudo o que o mundo lhes oferecia, e participar da bênção do céu. Queriam participar dos privilégios da obediência, sem carregar com as responsabilidades dela (Mateus 12:28 a 32)
. 

MOSTRAM - Por algum motivo os seres humanos gostam de exterioridades, é uma coisa própria da natureza humana, não revelar o que realmente é. Por alguma razão queremos mostrar que tudo está bem, e isto leva muitas vezes o ser humano a criar em sua vida uma religião de fachada, uma religião exterior, e muitas vezes julgamos por estas coisas externas.

Muitas religiões hoje limitam o cristianismo a formas e regras, e ser um bom cristão são aqueles que se moldam a estes padrões de conduta. Os israelitas julgavam ser um bom judeu quem jejuava, devolvia o dízimo, guardava o sábado e cumpria direito a todos os requisitos pré estabelecidos para ser um bom judeu. Muito ritual, muita beleza, muita organização. Hoje podemos ter um culto reverente, com todo o ritual litúrgico sendo seguido de forma organizada, todos se portando bem, por fora, e por dentro como estamos, que tipo de culto prestamos?

No antigo Israel o ritual era perfeito, mas a pouca distância dali, seus irmãos morriam de fome, a viúva era esquecida, o órfão abandonado, e eles estavam preocupados apenas com os rituais, e não em fazer pessoas felizes. 

A missão que Cristo nos deu foi de pregar o evangelho, de transformar pessoas, de colocar Cristo em nossas vidas, é tira-lo da angústia a paz, de lares desfeitos a união, de tristeza a alegria, o evangelho transforma, ele sacia fome física e espiritual. 

3 - E perguntam: Por que temos jejuado e tu não o vês? Temos mortificado as nossas almas e Tu não tomas conhecimento disto? A razão está em que, no dia mesmo do vosso jejum, correis após os vossos negócios e explorais os vossos trabalhadores;

JEJUADO - A hipocrisia tinha saturado sua vida religiosa (Mateus 6:2). Esses hipócritas criam que poderiam ser aceitos ante Deus e se submetiam a diversas formas de penitências. Pensavam que o jejum expiaria seu iniquidade. Sua mente entenebrecida não compreendia que Deus é justo e que requer retidão de seus filhos. Esqueciam que a essência da verdadeira religião é a prática da justiça, a misericórdia e a humildade (Miquéias 6:8; Isaías 57:15)
. 

Os pecados de Israel são os pecados de Hoje - No tempo em que Isaías recebeu esta admoestação a casa de Jacó aparentava ser um povo muito zeloso, que buscava diariamente a Deus e se deleitava em conhecer seus caminhos: Mas na verdade eram presunçosos e confiavam em sua própria justiça. Não caminhavam na verdade, não praticavam a bondade e a misericórdia e o amor. Entretanto aparentavam dor por seus pecados, e interiormente acariciavam orgulho e avareza. Ao mesmo tempo em que ostentavam uma falsa humildade, exigiam um duro trabalho de seus servos. Davam um valor excessivo aos seus atos bondosos que haviam praticado, e menosprezavam o que os outros faziam. Desprezavam e oprimiam o pobre.

Há entre nós hoje pecados da mesma natureza, que trazem a reprovação de Deus sobre sua igreja. Onde existem tais pecados há necessidade de oração, acompanhados de sincero arrependimento e decidida reforma. Sem contrição de alma, só aumentará a culpa do transgressor. O Senhor não aceita tal tipo de culto. Os frutos para sua glória são frutos de arrependimento e de consagração de uma verdadeira piedade
.

TU NÃO VÊS - O jejum só era prescrito na Lei para a festa da Expiação (Levítico 23:26 a 32), mas em determinadas épocas, multiplicaram-se os dias de jejum, quer para comemorar aniversários de luto (Zacarias 7:1 a 5; 8:18 a 19), quer para implorar misericórdia divina (Jeremias 36:6 a 9; Jonas 3:5; I Reis 21:9 e 12)
.

CORREIS APÓS OS VOSSOS NEGÓCIOS - Esses hipócritas jejuavam porque pensavam que com isso ganhariam a aprovação divina. Não captavam o sentido espiritual de coisas tais como o jejum e a observância do sábado, e criam que com cumprir as formas da religião ficavam livres para comprazer suas paixões e para oprimir aos pobres e desvalidos
.

EXPLORAIS OS VOSSOS TRABALHADORES - Levítico 19:13; Tiago 5:4
. 
4 - A razão está em que jejuais para entregar-vos a contendas e rixas, para ferirdes com punho perverso. Não continueis a jejuar como agora, se quereis que a vossa voz seja ouvida nas alturas!
CONTENDAS E RIXAS - Cumpria-se religiosamente com as formas do jejum, mas o espírito do verdadeiro jejum verso 6 estava ausente. As práticas rigorosas só serviam para excitar os nervos e irritar o gênio. O jejum que Deus tinha mandado verso 6 os teria induzido a uma vida mais virtuosa
.

5 - Por acaso é este o jejum que escolhi, um dia em que o homem mortifique a sua alma? Por acaso a esse inclinar de cabeça como a um junco, a esse fazer a cama sobre o saco e cinza, acaso é a isso que chamais jejum o dia agradável a Iahweh?
POR ACASO - Se necessita de uma influência reformadora procedente de Deus - O povo aqui descrito não conta com o favor divino, estão em conflito com Deus. Observam muitas cerimônias, perguntam por que o Senhor não manifesta um reconhecimento especial. Deus responde a suas queixas.

Possuíam apenas ostentação e uma aparência de humildade, não possuíam um coração humilde e eram contaminados espiritualmente, não haviam recebido a graça de Deus, estavam destituídos do Espírito Santo, não possuíam a influência celestial. Não manifestavam arrependimento e não possuíam fé que opera por amor e purifica a alma. São injustos e egoístas em seu trato, oprimem o necessitado, e acusam a Deus de não manifestar poder para com eles, quando estão repletos de justiça própria. O Senhor envia uma clara mensagem de reprovação, e o porquê não recebem sua graça
.

JEJUM - Seu jejum não era o que tinha sido ordenado por Deus, e portanto lhe era absolutamente inaceitável. Jejuavam só para ganhar o favor de Deus e para conseguir a aprovação divina para suas más ações, como se à vista de Deus fosse mais importante abster-se de alimento que de cometer iniquidade (Mateus 6:16)
.

QUANDO JEJUARDES – Mateus 6:16 a 18 trata do terceiro dos deveres religiosos aqui considerados. Marcos 2:18 e 20. Alude-se ao jejum privado e voluntário. 

Afligir o corpo por causa do pecado da alma é em realidade esquivar do problema e perder de vista a verdadeira natureza do arrependimento, porque o pecado é doença do alma e não do corpo
.

6 - Por acaso não consiste nisto o jejum que escolhi: em romper os grilhões da iniquidade, em soltar as ataduras do jugo e por em liberdade os oprimidos e despedaçar todo o jugo?
ROMPER - A união da obra cristã para o corpo e a obra cristã para a alma é a verdadeira interpretação do evangelho
.

SOLTAR - A religião pura e imaculada não é um sentimento, mas a prática das obras de misericórdia e amor. Essa religião é necessária à saúde e à felicidade. Penetra no poluído templo da alma, expulsando como um açoite, os pecaminosos intrusos. Tomando o trono, tudo consagra pela sua presença, iluminando o coração... Abre as janelas da alma em direção ao Céu, dando entrada à luz do amor de Deus. Com ela sobrevém a serenidade e a compostura. Aumenta a resistência física, mental e moral em virtude da atmosfera do Céu, à medida que um vivo e ativo poder preenche a alma
.

ATADURAS - O verdadeiro jejum tinha o propósito de purificar os motivos da vida para reformá-la. Mas entre os judeus, as práticas religiosas se tinham convertido num manto para ocultar a opressão dos débeis, o roubo às viúvas e os órfãos, e todo tipo de conselho, engano e injustiça (Isaías 1:17, 23; Oseias 4:2; Amós 2:6; 3:10; 4:1; 5:11; 8:4 a 6; Miqueias 6:11 e 12). O verdadeiro propósito da religião é liberar aos homens, e seu ônus do pecado, eliminar a intolerância e a opressão, e promover a justiça, a liberdade e a paz. Deus desejava que os israelitas fossem livres, mas os dirigentes de Israel os estavam convertendo em escravos e mendigos
. 
JUGO - Não se deve colocar jugos - O Senhor não tem dado ao homem a obra de colocar jugos sobre os seu povo, atando de tal maneira que não te liberdade de clamarem a Deus e serem conduzidos por Ele. Não é propósito do Senhor que se sujeitem a seu próximo, não dependendo inteiramente de Deus
.

Manifestações exteriores não tem valor - Sem um espírito contrito e quebrantado, as manifestações externas de piedade e oração, não tem nenhum valor à vista de Deus. É necessário uma obra de graça interior, é essencial a humilhação da alma. Deus tem isto em conta. Bondosamente receberá os que se humilharem de coração perante Ele. Escutará suas petições e curará suas rebeldias.

Ministros e membros necessitam de uma obra de purificação de almas para que os castigos de Deus possam ser apartados. Deus está esperando, esperando a humilhação e arrependimento. Receberá a todos que se voltem para Ele de todo o coração
.

JUGO - Literalmente: despedaçar todo o jugo
. 
7 - Não consiste em repartires o teu pão com o faminto, em recolheres em tua casa os pobres desabrigados, em vestires aquele que vês nu e em não te esconderes daquele que é tua carne?
CONSISTE - Nestas palavras mencionam o nosso dever. Deus nos mostra onde devemos colocar nossos tesouros. Ao seguir a senda de abnegação e renúncia, ajudando os necessitados e doentes, colocamos nosso tesouro no trono de Deus
.

PÃO - Jesus antes de levar o pão espiritual oferecia o pão material, para que as pessoas saciassem sua fome física também, exemplificado na multiplicação dos pães.

A verdadeira religião é prática. Sem lugar a dúvidas, inclui os ritos e as cerimônias da igreja, mas a presença ou a ausência da verdadeira religião se manifesta na vida que se vive diante do próximo. Não se trata tanto de abster-se de alimentos como de compartilhá-los com os famintos. A piedade prática é a única classe de religião que se reconhecerá no juízo divino (Mateus 25:34 a 46)
.
Auxiliar os que sofrem por causa da verdade - A causa de Deus abarca a cada santo e necessitado que sofra. Não devemos eleger egoisticamente alguns poucos parentes e amigos para ajudá-los, permitindo que nossa obra termine com isso. Devemos ajudar a todos os necessitados que temos notícia, e especialmente os que estão sofrendo por causa da verdade. Deus nos responsabilizará se descuidarmos desta obra. Como o povo que defende a justiça, obedeceremos às condições que Deus estabeleceu para sermos observadores de sua Palavra
.

8 - Se fizeres isto, a tua luz romperá como a aurora, a cura das tuas feridas se operará rapidamente, a tua justiça irá a tua frente e a glória de Iahweh irá a tua retaguarda.

FIZERES - A promessa inspirada do profeta para todos os que fazem tudo para aliviar a desgraça física e espiritual do próximo. Como cristãos devemos possuir uma justiça que se desenvolve, que represente o caráter de Jesus Cristo quando esteve neste mundo
.

LUZ - Quem atentar para o verdadeiro jejum recebe uma série de promessas. Quantas bênçãos disponíveis para os que aceitam a orientação divina.

O que fazemos para o bem estar do próximo redunda em nosso próprio benefício. Nosso próprio bem estar está intimamente ligado ao bem estar de nosso próximo
.

Comentário Isaías 60:1:

LEVANTA-TE E RESPLANDECE - Isaías descreve aqui uma gloriosa obra que devia ser realizada por Israel, sempre que se efetuasse uma reforma, em harmonia com (Isaías 58:6 a 14). Nos capítulos 60 a 62 se descreve esta grande obra. 
Esse era o plano divino para o antigo Israel. Mas em seu conjunto a nação fracassou na obra de uma reforma interior, e por isso Deus não pôde livrá-los de seus inimigos externos nem convertê-los em seus instrumentos para levar a salvação aos gentios. Por isso, os privilégios e as responsabilidades do pacto foram transferidos ao Israel espiritual. De aí em adiante, o quadro vitorioso do glorioso triunfo do Evangelho, revelado nos capítulos 60 ao 62, pertence claramente ao povo de Deus da atualidade ver
. 
TUA LUZ - A luz foi sempre um símbolo da presença divina (Gênesis 3:24). Cristo veio a terra como à luz da vida (João 1:4 e 5; 3:19; 8:12; 9:5; 12:35 e 36, 46; Isaías 9:2). Por sua parte, os que lhe receberam e creram em seu nome (João 1:9 e 12) deviam fazer brilhar sua luz para a glória de Deus (Mateus 5:14 a 16; I Pedro 2:9). Antes do regresso de Cristo, a mensagem evangélica deve ser proclamado com tal poder que toda a terra se alumie com a luz da verdade (Apocalipse 18:1)
. 
A TUA JUSTIÇA - Melhor, tua ferida se curará rapidamente. O que fazemos para promover o bem-estar de outros redunda para nosso próprio benefício. Nosso próprio bem-estar está intimamente ligado com o de nosso próximo
. 

RETAGUARDA - Isaías 52:12. Compare-se com as vicissitudes de Israel no deserto (Êxodo 14:19 e 20). Quando andamos pelos caminhos que Deus escolheu, poderemos estar seguros de que sua presença protetora nos acompanhará
. 

9 - Então clamarás e Iahweh responderá, clamarás por socorro e Ele dirá: Eis me aqui! Isto se afastares do meio de ti o jugo,o gesto ameaçador e a linguagem iníqua;

CLAMARÁS - As promessas de Deus dependem da obediência. Isaías faz ressaltar a diferença entre a oração à qual Deus pode responder, e o culto que não lhe é aceitável (capítulo 1:11 a 17; 58:2 a 4). Se Deus derramasse favores sobre quem não se aproxima dele sinceramente, esses hipócritas seriam confirmados em seus maus caminhos
. 

EIS ME AQUI - Deus necessita instrumentos humanos - Devemos por em prática os preceitos da lei, acima nossa justiça irá a nossa frente, e a glória de Deus será a nossa retaguarda. A luz da justiça de Cristo será a nossa vanguarda, e a glória de Iahweh será a nossa retaguarda. Agradecemos ao Senhor por esta segurança. Consideremos o elevado privilégio de estar em relação com Deus, e ser sua mão ajudadora.

No grande plano de Deus para a redenção da raça perdida, Ele coloca seres humanos como sua mão ajudadora, conta com a cooperação de seus filhos ativos, prontos para ver as oportunidades, prontos para discernir o que deve ser feito pelo próximo
.

LINGUAGEM - Mediante a crítica, a censura e insinuações, muitos professos cristãos fazem que a carga de seus próximos torne-se intolerável. Muitos nobres cristãos falecem devido o desânimo e a derrota, por haver sido objeto de burlas e críticas de algum outro cristão. Deus não pode estar com um povo que está preocupado em oprimir e criticar seu próximo
.

10 - Se tu te privares para o faminto, e se tu saciares o oprimido, a tua luz brilhará nas trevas, a escuridão será para ti como a claridade do meio-dia.
SACIAREM - A misericórdia faz nascer luz - Por todos os lados nos rodeiam almas afligidas. Busquemos estes doentes e falemos palavras de conforto para consolar os corações. Aqui e ali, por onde formos, os encontraremos. Sejamos canais por onde fluam refrigério e estes necessitados e famintos, a promessa é das trevas nascerá a luz.

Muitos estão em dificuldades. Perderam o rumo. Não sabem o que fazer. Que os perplexos procurem outros na mesma situação e falem só de esperança e encorajamento. Quando começarem a fazer isso, a luz celeste irá revelar-lhes o caminho a seguir. Em meio à sua obra de consolar os aflitos, eles próprios serão consolados. Ajudando aos outros, serão ajudados a resolver suas dificuldades
.

PÃO - Hebraico: Se pois estendesses tua alma ao faminto. Deus deseja que tenhamos um interesse pessoal nos necessitados. Se a igreja vivesse à altura de suas oportunidades e responsabilidades, se seus membros fossem cristãos em espírito e não só em nome, sua tarefa cedo seria completada e o Senhor voltaria em glória. Uma vida de serviço abnegado em favor de outros espalha a luz da glória de Deus (Isaías 9:2; 60:1 e 2)
. 

OPRIMIDO - Literalmente: Se deres ao faminto a tua alma. Grego: O Pão da tua alma, e saciares a alma do oprimido. Contudo a palavra nefesh, geralmente traduzida por alma designa também desejo, apetite, embora sejam possíveis diversas conotações entre as quais é difícil optar
.

11 - Iahweh será o Teu guia continuamente e te assegurará a fartura, mesmo em terra árida: Ele revigorará os teus ossos, e Tu será como um regado, como uma fonte borbulhante cujas águas nunca faltam.

IAHWEH SERÁ TEU GUIA - Hebraico: Iahweh será teu guia. Deus não pode conduzir os que são teimosos, arrogantes e egoístas. Os cristãos que queiram ser guiados por Deus, em primeiro lugar deverão deixar o eu a um lado, e entregar-se plenamente à obra do Mestre. Muitos hoje têm uma experiência cristã fria e árida porque lhes falta o amor para com seu próximo
. 

A direção de Deus dá um claro discernimento - O profeta Isaías declara que o que caminha a senda da vida eterna recebe bênção para bendizer os outros.

Necessitamos estas bênçãos. Necessitamos da água da vida que fluem de Jesus Cristo, e que será em nós um manancial que brote para a vida eterna. Jesus te pastoreará sempre. Quando somos conduzidos ao Senhor, temos claro discernimento. Não chamaremos a justiça de injustiça, nem pensaremos que é correto o que o Senhor proibiu. Entenderemos o proceder do Senhor.

Muitos não entendem isto. Deus deseja que sejamos participantes da natureza divina. Não quer que haja um jugo de autoridade humana sobre nós. Jesus é o nosso Sumo Sacerdote e está interessado em nós na justiça e na verdade. Não temos tempo para mesclarmos com assuntos do inimigo, pois estamos ha muito tempo do término da história desta terra
.

ÁRIDA - Em tempos de seca espiritual, Deus promete vivificar aos que procuraram com toda sinceridade ser uma bênção para seus próximos
.

OSSOS - Sentido duvidoso; o verbo halaç, aqui empregado para ser da família do substantivo halûç, guerreiro, mas existem outras hipóteses, sem falar das correções propostas
.

12 - Os teus escombros antigos serão reconstruídos; reerguerás os alicerces dos tempos passados e serás chamado Reparador de brechas, Restaurador de estradas, para que se possa habitar.

ESCOMBROS ANTIGOS - Quando finalmente os judeus voltassem do cativeiro, achariam a Jerusalém em ruínas. Mas o edifício moral da nação também estava arruinado, e devia ser reconstruído. Aqui se descreve uma grande obra de reavivamento, reforma e restauração. Tinha-se aberto uma brecha no muro, por assim dizê-lo, devido a que não se tinha praticado a verdadeira religião (vv 3 a 5). No entanto, os cimentos permaneciam, e sobre eles deveria levantar-se um novo edifício. Nos versos 6 a 10 se apresenta a forma em que deviam reconstruir-se as ruínas antigas. Isso devia realizar-se mediante o reavivamento da religião prática. No verso 13 se assinala o ponto de partida da reforma
. 

REERGUERÁS - Os observadores do sábado reparam brechas - Onde encontramos pessoas aqui mencionadas? Quem edificará as ruínas antigas e levantará os cimentos de geração em geração? Onde está o povo que tem recebido a luz do céu, para restaurar a brecha aberta na lei de Deus?

João diz em, Apocalipse 1:19:” E abriu-se no céu o templo de Deus, e a arca do concerto foi vista no seu templo”. João viu em visão o povo do Senhor que esperava sua vinda e buscava a verdade. Quando o templo de Deus foi aberto para seu povo, brilhou a luz da lei de Deus que estava na arca. Na proclamação da mensagem do terceiro anjo aparecem em cena aos que recebem esta luz.

Apocalipse 14:6 a 12. Este é o povo que está reparando a brecha na lei de Deus. Veem que o sábado, o quarto mandamento está sendo suplantado por um falso dia de repouso, um dia em que a Palavra de Deus não autoriza. São leais a seu deus em meio à grande oposição, e se alistam sob a bandeira do terceiro anjo
.
REPARADOR DE BRECHAS - A tarefa de reivindicar os mandamentos de Deus e reparar a brecha que foi feita na lei de Deus, devemos acrescentar compaixão à humanidade sofredora. Devemos mostrar supremo amor a Deus, exaltar o seu memorial, que foi calcado por pés ímpios, e com isto devemos manifestar misericórdia, benevolência e a mais tenra piedade pela raça caída. Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Como povo precisamos por mãos nesta obra. O amor revelado pela humanidade sofredora dá sentido e poder a verdade
.

À medida que o fim se aproxima, o testemunho dos servos de Deus se torna mais decidido e poderoso, apontando a luz da verdade diretamente para os sistemas de erro e opressão que tem domínios supremos. O Senhor nos deu mensagens para este tempo a fim de estabelecer o cristianismo sobre bases eternas, e quem crê na verdade presente deve atuar, não baseando em sua própria sabedoria, mas em Deus, para levantar os fundamentos de muitas gerações. Tais pessoas serão registradas nos livros celestiais, como reparadores de brechas, restauradores de veredas para que o país se torne habitável. Temos que manter a verdade pelo fato de ela ser a verdade, mesmo diante da mais dura oposição. Deus está influindo sobre as mentes; o ser humano não está sozinho nessa tarefa. O grande poder de iluminação vem de Cristo; a glória do seu exemplo deve ser exaltada diante das pessoas em cada pronunciamento
.

Conduta correta. Devem-se restaurar os antigos caminhos pelos quais uma vez andou o povo de Deus (ver Jeremias 6:16). Devem honrar-se e seguir-se os princípios corretos em todas as relações da vida. Em todo o mundo se está realizando a obra de restauração. O sábado está sendo restaurado a seu devido lugar na lei de Deus e na vida dos homens. Outra vez se está ensinando a homens e mulheres a andar nos caminhos do Senhor. Se os está convidando a entrar na cidade de Deus e a ocupar seu lugar no templo vivente que se está construindo (I Coríntios 3:9 a 11, 16; Efésios 2:20 a 22; II Timóteo 2:19; I Pedro 2:4 a 9)
. 
HABITAR - Estamos ainda no início da restauração, com certeza antes da reconstrução das muralhas sob Neemias, talvez mesmo antes da reconstrução do Templo, que não é mencionado
.

O SÁBADO

Esta legitimação do sábado parece ter sido acrescentada ao oráculo precedente. Sobre o sábado, Êxodo 20:8
.

13 - Se te abstiveres de violar o sábado, de cuidar dos teus negócios, chamando ao sábado deleitoso e venerável ao dia santo de Iahweh, se o honrares, abstendo-te de viagens, de correres após os teus negócios, de fazeres planos, 

ABSTIVERES - A obra de restauração inicia com um reavivamento da verdadeira observância do sábado, cuja essência é a comunhão com Deus, e a comemoração de seu poder criador e redentor no dia que ele mesmo santificou. O destino de Israel como nação foi determinado por seu proceder ante o santo dia de Deus (Jeremias 17:24 a 27). Nunca foi propósito divino que o sábado fosse um fim em si mesmo, mas um meio pelo qual o homem pudesse conhecer melhor o caráter e os propósitos de seu Criador (Êxodo 20:8)
.

DOS - Conquanto a preposição de não apareça no texto Massorético, está no rolo 1QIsª dos Manuscritos do Mar Morto, na LXX e nas versões siríacas
. 

TEUS NEGÓCIOS - A essência do pecado é o egoísmo: fazer o que deseja o coração, sem ter em conta nem a Deus nem ao homem. O dia de sábado proporciona ao homem a oportunidade de dominar o egoísmo e cultivar o hábito de fazer o que agrada a Deus (I João 3:22) e o que contribui ao bem-estar de outros. Bem compreendido e corretamente observado, o sábado é a chave da felicidade do homem, tanto aqui como no mundo vindouro. A verdadeira observância do sábado conduzirá à obra de reforma descrita em (Isaías 58:5 a 12). Os que não participam do espírito do sábado, tal como foi ordenado por Deus, não compreendem o que perdem. O sábado é uma das maiores bênçãos do que o amante Criador dispensou aos homens
.

DELEITOSO - A mera formalidade da observância do sábado aproveita pouco.  Quem considera o sábado uma carga, não descobriu seu verdadeiro sentido e valor
.

SANTO - Gênesis 2:1 a 3.
VENERÁVEL - Tenho aqui a prova decisiva para determinar o que se deve fazer no dia sábado: É para honra de Deus? Qualquer atividade que tenha o propósito de proporcionar um conhecimento mais cabal do caráter de Deus, de suas obras, de seus caminhos ou de sua vontade, ou que sirva de conduto por meio do qual o amor divino possa chegar ao coração e à vida de nossos semelhantes, é uma honra para Deus
.

14 - Então de deleitarás em Iahweh e Eu te farei em triunfo sobre as alturas da terra, nutrir-te-ei com a herança de Jacó, teu pai, porque a boca de Iahweh o falou.

DELEITARÁS - Quem observa o sábado de acordo com a vontade divina, participa de uma relação íntima com Deus que não pode ser conhecida por quem não a compartilha. Compare-se com Salmo 40:8; ver comentário Ezequiel 20:12, 20
.

TRIUNFO - Características dos verdadeiros reformadores - Aqui são dadas as características dos verdadeiros reformadores, que levantam a bandeira da tríplice mensagem Angélica, que se confessam como observadores dos mandamentos de Deus, que procuram honrá-lo, e estão seriamente engajados, diante de todo o Universo, na restauração de veredas. Quem os qualifica como reparadores de brechas, e restauradores de veredas para que o país se torne habitável? Exatamente Deus. Seus nomes são registrados nos livros celestiais como reformadores, restauradores e construtores de fundamentos de muitas gerações
.

 ALTURAS - Se prometem bênçãos tanto materiais como espirituais aos que participam de todo o coração do espírito do sábado. Ver comentário Mateus 6:33
.

HERANÇA DE JACÓ - Ver nas pp. 29 a 30 um resumo das diferentes bênçãos compreendidas na herança de Jacó
. 
LEITURA ADICIONAL

Quando jejuardes, não vos mostreis... como os hipócritas. Mateus 6:16. 

O jejum recomendado pela Palavra de Deus é alguma coisa mais que uma forma. Não consiste meramente em nos privarmos da comida, em usarmos saco, em lançarmos cinza sobre a cabeça. Aquele que jejua com verdadeira tristeza pelo pecado, jamais buscará exibir-se. 

O objetivo do jejum que Deus nos convida a fazer, não é afligirmos o corpo pelo pecado do coração, mas o ajudar-nos a perceber o caráter ofensivo do pecado, a humilharmos o coração diante de Deus e recebermos Sua graça perdoadora. Sua ordem a Israel, foi: “Rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao Senhor, vosso Deus” (Joel 2:13). 

De nada nos aproveita o fazer penitência, ou lisonjear-nos de que, por nossas boas obras, havemos de merecer ou comprar uma herança entre os santos. Ao ser feita a Cristo a pergunta: “Que faremos para executarmos as obras de Deus?” respondeu Ele: “A obra de Deus é esta: que creiais Naquele que Ele enviou. (João 6:28 e 29). Arrependimento é o volver-se do próprio eu para Cristo; e quando recebemos a Cristo, de modo que, pela fé, Ele possa viver Sua vida em nós, as boas obras se manifestarão. 

Jesus disse: “Quando jejuares, unge a cabeça e lava o teu rosto, para não pareceres aos homens que jejuas, mas sim a teu Pai, que está oculto” (Mateus 6:17 e 18). Tudo quanto for feito para a glória de Deus, deve ser feito com alegria de coração, não com tristeza e espírito sombrio. Não há nada de sombrio na religião de Jesus. Se, pela sua melancólica atitude, os cristãos dão a impressão de haverem sido decepcionados com seu Senhor, isto representa mal o caráter dele, dando armas aos Seus inimigos. Conquanto, pelas palavras, eles pretendam que Deus é seu Pai, todavia, com melancolia e dor apresentam ao mundo o aspecto de órfãos. 

Cristo deseja que façamos com que Seu serviço pareça atrativo, como na realidade o é. Que as abnegações e as íntimas provas do coração sejam reveladas ao compassivo Salvador. Sejam os fardos levados aos pés da cruz, e prossegui em vosso caminho regozijando-vos no amor daquele que vos amou primeiro. Talvez os homens não venham nunca a saber da obra que, secretamente, vai entre a alma e Deus, mas o resultado da obra do Espírito no coração será a todos manifesta; pois Aquele que vê em secreto, te recompensará publicamente (Mateus 6:4)
.
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